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Resumo 

O Pré-Vestibular Humanista é um projeto de extensão da Universidade Federal de Ouro Preto. 

Voltado para a comunidade carente de Ouro Preto, o objetivo é preparar os alunos para o 

processo seletivo de ingresso ao Ensino Público Superior. O projeto acredita que o acesso à 

educação como Direito Fundamental, é agente modificador da realidade e promotor dos 

Direitos Humanos na sociedade. Assim, os próprios alunos da Universidade Federal de Ouro 

Preto dão aulas no Pré-Vestibular Humanista de todos os conteúdos exigidos nos exames. As 

aulas são ministradas de forma interativa com o objetivo de incentivar os alunos, pois estes, 

na maioria das vezes não se sentem em condição de concorrer a uma dessas vagas. Através da 

oportunização a uma educação gratuita e de qualidade, o projeto efetiva na prática 

extensionista o ideal dos Direitos humanos em seu aspecto material e concreto. 

Palavras-chave: Extensão universitária; Acesso ao ensino superior; Pré-Vestibular; 

Comunidades locais. 

1 O que é o projeto de extensão Pré-Vestibular e Pré-Técnico Humanista 

A extensão, como prática acadêmica que visa à transformação social através da emancipação 

dos indivíduos e coletividades é um dos três componentes basilares do ensino superior no 

                                                
 

 

 

 

 



 
país. A Constituição Federal Brasileira de 1988, em seu artigo 207, trás a necessidade legal 

das Universidades trabalharem na perspectiva da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão. O texto constitucional é muito feliz ao colocar tal princípio como norteador do 

ensino superior brasileiro, uma vez que, dessa forma leva as Universidades a promoverem 

essa interação entre o conhecimento acadêmico, a prática social e a construção de novos 

saberes. Propiciando uma formação completa e mais humana para os profissionais de todas as 

áreas. 

Podemos entender a extensão como a interação que existe entre a Universidade e a 

comunidade na qual ela está inserida. Porém, devemos salientar que esta experiência, apesar 

de possuir, a priori, um cunho local ou regional, ela é facilmente generalizável e, portanto 

serve como formação para o acadêmico de modo amplo e complementar ao que este vivencia 

na sala de aula. As práticas extensionistas funcionam como uma via de mão dupla que liga 

Universidade e sociedade externa. É de mão dupla porque existe uma troca clara de 

conhecimentos e experiências. Não há uma verticalização onde os acadêmicos, “detentores do 

saber”, vão ajudar a comunidade. Essa comunidade também irá contribuir para a formação 

destes discentes agregando conhecimento a eles. A Universidade poderá vivenciar as reais 

necessidades da comunidade, sua cultura e seus valores. E ainda, extrair desse contato com 

essa realidade concreta, novos subsídios para adequar à formação dos discentes e aumentar 

sua qualidade e incentivar a pesquisa na construção de novas práticas e novos conhecimentos 

para atender as demandas que surgem com o decorrer do tempo e em cada contexto social. 

Segundo as diretrizes aprovadas pelo Fórum Nacional dos Pró-Reitores de Extensão 

(FORPROEX), extensão universitária é: 

(...) processo educativo, cultural e científico, articulado de forma indissociável ao 

ensino e à pesquisa e que viabiliza uma relação transformadora entre a universidade 

e a sociedade. 

E o Projeto de Extensão Pré-Vestibular e Pré-técnico Humanista se insere exatamente neste 

contexto e trabalha nesta esteira por acreditar na importância que a extensão possui para uma 

formação realmente adequada dos graduandos dos mais diversos cursos.  

O Humanista surgiu por iniciativa do acadêmico Luiz Henrique do curso de Engenharia de 

Controle e Automação da Universidade federal de Ouro Preto, Minas Gerais, no de 2003, com 

o apoio do professor da Escola de Minas, Luis Fernando Ríspoli (DECAT). O cursinho pré-

vestibular iniciou seus trabalhos em uma sala cedida pelo então Diretor do Instituto de 

Ciências Exatas e Biológicas (ICEB) Professor João Luis Martins, atual reitor da UFOP, 

atendendo aproximadamente 70 (setenta) alunos. Contava na época com 08 (oito) professores, 

que eram alunos da Universidade e ministravam as aulas de forma voluntária, sem qualquer 

espécie de remuneração. 

Em 2005, foi realizada uma parceria entre a Prefeitura Municipal de Ouro Preto com apoio do 

prefeito Ângelo Oswaldo e a UFOP com o reitor João Luiz Martins, na qual o Humanista 

passou a ser um projeto da Pro-Reitoria de Extensão. Através da relação estabelecida com a 

Prefeitura Municipal de Ouro Preto, possibilitou-se ao projeto um redimensionamento de sua 

atuação, uma vez que os estudantes da UFOP passaram a ser remunerados pelos trabalhos 

prestados; além de ser fornecido o transporte para que as aulas do Humanista pudessem ser 

ministradas também em alguns distritos de Ouro Preto. Esta parceria possibilitou que o Pré-

Vestibular Humanista se ampliasse passando a ser uma referência de projeto voltado para 

atendimento à comunidade vulnerável de Ouro preto e arredores.  



 
A partir do ano de 2007, o projeto passou a ser coordenado pela professora Dra. Maria 

Perpétuo Socorro Mol Palmieri, vinculada ao Departamento de Engenharia de Controle e 

Automação da Escola de Minas/UFOP e com um apoio ainda maior da referida escola, o Pré-

Vestibular pôde ampliar o número de pessoas atendidas, uma vez que passou a funcionar 

também no horário da manhã, além de aumentar o número de vagas nos já existentes turnos 

da noite. 

 

2 Justificativa 

É pressuposto da extensão que esta proporcione o questionamento de uma realidade vivida 

pela comunidade e que os discentes busquem em diálogo com essas pessoas maneiras de 

mudar aquela situação, em forma de uma ação concreta. É a partir da extensão que a 

Universidade consegue ter um impacto efetivo na comunidade na qual está inserida. E levar o 

discente a viver esse impacto em sua própria vida e formação. Uma formação mais humana é 

uma cobrança do mercado na atualidade. Uma vez que as pessoas buscam cada vez mais, 

profissionais que possuam um adequado “coeficiente emocional” e que consigam conviver 

com situações concretas de crise mantendo o equilíbrio, e isso só a vivência prática consegue 

transmitir. Em carreiras que lidam diariamente com pessoas e forte pressão como a 

engenharia isso é fundamental. 

E é por esta óptica que o Curso Pré-Vestibular e Pré-Técnico Humanista deve ser encarado. 

Enquanto projeto de extensão que proporciona essa ponte entre a Universidade Federal de 

Ouro Preto e a comunidade ouro-pretana. O humanista, como é hodiernamente chamado, 

propicia aos discentes das mais diversas áreas do conhecimento da UFOP a possibilidade de 

terem contato com estudantes oriundos da comunidade local de Ouro Preto. Ele é, para a 

comunidade de Ouro Preto, o mais eficiente método de ingresso na Universidade. Uma vez 

que, a população hipossuficiente é a maioria numérica da população de Ouro Preto e, portanto 

não está ocupando os bancos dos cursos pré-vestibular privados. Com a expansão do ensino 

superior no Brasil, através do REUNI e das políticas de ações afirmativas para alunos 

oriundos de escolas públicas, houve uma injeção de ânimo nessas parcelas da sociedade que 

até então viam a entrada em uma Universidade Pública como um sonho praticamente 

inatingível. Porém, mesmo assim, ainda é difícil esse ingresso sem uma preparação anterior 

para a prova de seleção, na atualidade o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). E dessa 

forma, o Humanista é um complemento para essa política de incentivo ao acesso a 

Universidade Federal de Ouro Preto. A demanda por vagas no Humanista cresce 

vertiginosamente a cada ano, e atribuímos isso ao bom nome que foi construído e ao interesse 

da população local por adentrarem os muros da UFOP. Sabemos que há um déficit de 

moradores nativos da cidade de Ouro Preto estudando na UFOP e o Humanista, junto com as 

demais ações, é uma alternativa para que esse déficit seja gradualmente corrigido e que a 

população hipossuficiente possa ter o Direito à educação consagrado em nosso ordenamento 

jurídico, materialmente efetivado.  

O Humanista proporciona aos alunos que o procuram, uma ampliação de horizontes de modo 

a descortinar diante dessas pessoas a possiblidade de ingressarem em uma Universidade 

Pública de qualidade. Ele concretiza em suas diretrizes os princípios de uma extensão de 

qualidade, pois leva os discentes ao contato direto com a comunidade e a colocarem em 

prática seus conhecimentos. Além de, através deste contato, enriquecerem-se enquanto 



 
cidadãos éticos e críticos. Sendo que hoje, pessoas que passaram pelo Humanista e que estão 

na UFOP, voltam a ele, mas como professores para dividir sua experiência e acrescer ao 

trabalho desenvolvido. Aproxima a Universidade enquanto instituição da comunidade na qual 

está inserida. Já que é da Universidade que saem os professores e é na Universidade que as 

aulas acontecem. Atende a uma demanda latente da comunidade local, que diante de um 

ensino sabidamente insuficiente, necessita de uma complementação para acessar as vagas no 

ensino superior, porém não podem arcar com os custos de um curso pré-vestibular privado. O 

projeto, hoje sediado na Escola de Minas da UFOP, local onde funcionam os cursos de 

engenharia da Instituição, trabalha para fomentar a procura e facilitar o acesso aos cursos da 

UFOP especialmente os de engenharia que é a maior demanda. 

Quando analisamos porque o Humanista é um projeto de extensão que modifica a realidade de 

Ouro Preto, a resposta é pronta e imediata: Ele atua de forma efetiva na vida de dos 

individuos de Ouro Preto. Quando um aluno oriundo de uma escola pública que em regra 

possui um déficit de qualidade considerável com relação às escolas particulares, sai do ensino 

médio, as chances dele ingressar em um curso superior são baixissimas, em uma universidade 

pública então, praticamente zero. Obviamente as pessoas que estão nos bancos das escolas 

públicas pertencem a extratos menos favorecidos da sociedade, enquanto as camadas mais 

abastadas estão na rede particular de ensino. Assim, aqueles que já possuem uma boa 

condição economica prestam os processos seletivos para os cursos que possuem maior status 

social e também maior ganho financeiro de mercado e principalmente são maioria 

esmagadora nas Instituições públicas de ensino superior. Com isso, o ciclo de desigualdade é 

mantido e alimentado. Pois as classes abastadas tem seus filhos nos bancos das universidades 

e as classes menos favorecidas permanecem como mão-de-obra desqualificada e barata. 

Quando esse aluno entra num pré-vestibular gratuito, que lhe oferece material didático, 

atividades complementares, professores de qualidade, ele tem a oportunidade de quebrar com 

esse ciclo. As mudanças que ocorrem na vida deste individuo são palpaveis desde o momento 

que ele se ve em condição de concorrer a uma vaga na Universidade. E uma vez que este 

aluno é aprovado, é o inicio de uma modificação consideravel na vida dele e de todos aqueles 

que o rodeiam. Uma vez formado, em regra esse individuo terá um aumento considerável no 

seu padrão social, pois passou a ter um nível de conhecimento que antes não possuia e nem 

imaginava que poderia alcançar, bem como passa a ter uma renda muito superior a que sua 

familia possuia e que jamais possuiria se não por meio de cursar uma Universidade.  

Outro fator importante de ser comentado, é que o projeto já vive uma situação extremamente 

interessante que vai ao encontro dessa mudança na vida dos ouropretanos. Alguns acadêmicos 

que atualmente são professores do Humanista, foram antes de entrar na UFOP alunos do 

cursinho. Ou seja, aquele que foi cliente do projeto num dado momento, após conseguir seu 

objetivo e consequentemente coroar os objetivos do projeto volta até ele, mas agora do outro 

lado, como protagonista da ação extensionista. É o descortinar de um horizonte que 

anteriormente a maioria desses sequer imaginavam existir, pois em cidades pequenas como é 

o caso de Ouro Preto é estremamente comum algumas pessoas que são nativos da cidade 

nunca terem pisado dentro do campus da Universidade que a cidade deles próprios abriga. E 

como o projeto atende pessoas de todos os bairros da cidade de Ouro Preto, bem como dos 

Distritos, ao final, temos um avanço no aspecto social de modo coletivo. Pois alunos de toda a 

cidade tem sido aprovados, e com isso temos um progresso e uma mudança no tecido social 

da cidade, representada por individuos dos amis variados bairros e distritos. 



 
3 Parcerias que compõem o projeto 

Como já fora acima descrito inicialmente o Pré-Vestibular Humanista surgiu como uma 

iniciativa dentro da Universidade. Posteriormente veio a parceria com a prefeitura Municipal 

de Ouro Preto, que viabilizou uma ampliação das ações organizadas pelo projeto. Foi através 

dessa parceria que o Humanista de fato tomou uma maior proporção e pôde abrir seu trabalho 

de modo a atender um maior número de pessoas. A parceria com a Prefeitura foi crucial para 

que o Humanista pudesse sobreviver enquanto ação junto à comunidade. 

A partir do presente ano (2011), o Humanista começou uma nova fase em seu trabalho. Além 

da já consolidada parceria entre o projeto oriundo da UFOP com a Prefeitura Municipal, foi 

celebrada uma parceria com uma fundação de incentivo a trabalhos realizados pela Escola de 

Minas da UFOP e também ações filantrópicas. Através da parceria com a Fundação Gorceix o 

projeto pôde aumentar o número de professores bolsistas (pesquisadores-extensionistas), 

aumentar o número de vagas oferecidas a população, além de adquirir material didático para 

todos os estudantes e fornecê-lo sem qualquer tipo de custo para eles.  

Com essa nova parceria firmada, atrelado à continuação daquelas já existentes, o Humanista 

deu uma nova guinada em sua estrutura e nos trabalhos desenvolvidos. Com mais autonomia 

para gerenciar seus gastos com material, com a possibilidade da contratação de novos 

professores e especialmente com a aquisição de um material de excelente qualidade utilizado 

por um dos melhores cursinhos da capital a qualidade das aulas do cursinho melhorou e foi 

possível um redimensionamento das atividades por ele realizadas com o intuito de se 

aproximar o máximo possível de um cursinho privado, no que diz respeito a qualidade das 

aulas ministradas e das atividades oferecidas aos pré-vestibulandos. 

4 Metodologia utilizada pelo Humanista 

O Curso Pré-Vestibular Humanista tenta através de sua metodologia de trabalho se aproximar 

o máximo possível dos pré-vestibulandos, propiciando a eles um espaço no qual se sintam a 

vontade de participar e interagir com os professores e com a coordenação do Humanista de 

modo geral.  

Os professores que ministram as aulas no Humanista são todos alunos da Universidade 

Federal de Ouro Preto. São provenientes dos mais variados cursos e atuam em regra, em áreas 

afins com seus cursos de graduação. Periodicamente, são feitas reuniões nas quais os 

professores e a coordenação do Humanista tem a oportunidade de intercambializar 

informações e trocar experiências do dia-a-dia vivido em sala de aula. Além de traçar as 

diretrizes que serão utilizadas no trabalho e que irão direcionar a ação dos pesquisadores-

extensionistas na sua atuação. 

O projeto é hoje talvez o mais interdisciplinar que a UFOP possui, exatametne por trabalhar 

com alunos senão de todos so cursos, mas com certeza de todas as áreas do conhecimento. 

Para aqueles graduandos dos cursos de licenciatura como alguns dos cursos de letras, 

filosofia, história, matemática, física, química, o projeto funciona como um estágio imediato e 

direto. Nele, esses individuos tem a possibilidade de lidar com o dia-a-dia de uma sala de 

aula, que o que eles enfrentarão num futuro próximo. Ou seja, é de uma relevância gigantesca 

para a formação destes. Bem como, para os demais que não estão em cursos de licenciatura, 

mas que poderão perfeitamente se tornarem professores universitários após se formarem. Há 

que salientar ainda os ganhos para a formação acadêmica no âmbito de ser um projeto de 



 
extensão por si só, afinal a Constituição da República de 1988, trás que o ensino superior em 

nosso pais é pautado pelo ensino, pesquisa e pela extensão, ou seja, a prática extensionista é 

por sí só essencial para uma formação integral do aluno. Os acadêmicos aprendem muito no 

contato direto que o projeto propicia que eles tenham com a comunidade. Há um crescimetno 

pessoal muito grande, o que reflete diretamente no tipo de profissional que este aluno será. 

Não é novidade para ninguém que cada vez mais o mercado de trabalho exige do profissional 

capacidades que extrapolam a mera formação acadêmica básica, pois exige que este tenha 

condição de trabalhar em equipe, que possua habilidade de lidar com situações adversas e de 

se desenvolver enquanto profissional que trabalha coletivamente. Os graduandos são 

desafiados dairiamente a cuidar de uma sala de aula, preparar aulas, e ainda participarem das 

demais atividades do projeto, o que suscita responsabilidade e disciplina. Há que ressaltar 

ainda o compromisso de todas as Instituições de ensino com a construção de uma formação 

mais humana, o que o projeto oferece aos seus. 

Há por parte da coordenação do Humanista uma preocupação demasiada com a frequência 

dos professores. A presença do professor dentro de sala de aula é essencial para o bom 

andamento das aulas e para a credibilidade do projeto na sociedade na qual o trabalho é 

desenvolvido. Por se tratar de um Pré-Vestibular gratuito, há uma certa preocupação na 

qualidade do trabalho que é desenvolvido, especialmente no que diz respeito a frequência dos 

professores. No caso do Humanista, a frequência dos alunos, assim como a dos professores é 

atestada diariamente para que haja um controle com relação a presença do professor dentro de 

sala e sua atuação enquanto um orientador para os pré-vestibulandos. 

A frequência dos alunos é atestada diariamente e lhes é passado no ato da matrícula que a 

mesma é critério de exclusão do quadro de alunos do pré-vestibular, uma vez que como há 

uma demanda maior do que o projeto ainda pode atender não faz sentido manter ocupando 

uma vaga um aluno que não está exatamente interessado e comprometido com o objetivo de 

passar no vestibular e, portanto levando o cursinho a sério. Além do fato de o cursinho 

atender em regra pessoas que já estão fora da vida escolar a algum tempo e portanto estão em 

sua maioria desmotivados, a exigência da frequência é uma forma de incentivar o aluno a 

frequentar as aulas e assim aumentar as chances de obter um resultado satisfatório no 

vestibular. 

 

4.1 Metodologia das aulas 

As aulas que são ministradas no Humanista são aulas expositivas, nas quais é facultado ao 

professor a utilização de métodos multimídia para abordar os diversos temas que estão 

presentes sem cada conteúdo. Acredita-se que a utilização de materiais que levem os alunos a 

ter um contato diferente com a matéria que não apenas a exposição no quadro, ajuda na 

assimilação dos conteúdos trabalhados. 

Os professores são orientados em trabalhar em sala questões referentes a matéria que está 

sendo passada para que o pre-vestibulando possa, desde o princípio, ter contato com o tipo de 

questão que eles irão enfrentar no momento da prova. 

As aulas são baseadas em um material didático próprio do cursinho, composto por: 02 (duas) 

apostilas teóricas nas quais estão compilados todos os conteúdos no âmbito teórico; 01 (uma) 

apostila de língua estrangeira, sendo facultado inglês ou espanhol e ainda 02 (duas) apostilas 



 
de exercícios, uma com questões de vestibulares das principais Universidades Públicas do 

estado de Minas Gerais e outra com provas do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), 

que atualmente é a principal forma de ingresso nas Universidades Públicas do Brasil. Dessa 

maneira, os alunos podem acompanhar o conteúdo exposto e ao mesmo tempo fazer as 

leituras de complementação em casa para a fixação do que é aprendido durante as aulas. 

5 Atividades que são desenvolvidas 

5.1 Aulas temáticas 

É oferecida periodicamente aos alunos do Pre-Vestibular a oportunidade de participarem de 

aulas temáticas. Nessas aulas, são abordados temas que são recorrentes nas provas que são 

aplicadas no pais e agora mais especificamente no ENEM.  

Além de tratar-se de temas específicos, as aulas são ministradas de modo descontraído e bem 

diferente dos modelos tradicionais de exposição. A aula toda corre num formato de dinâmica. 

Ou seja, mais de um professor da aula ao mesmo tempo, abordam o conteúdo por meio de 

gincana, música. Os alunos participam o tempo todo da aula, pois são inseridos para atuarem 

não como ouvintes, mas como parte construtora daquilo que está sendo discutido em sala. 

O objetivo dessa iniciativa é exatamente demonstrar aos alunos que existem diversas formas 

de se estudar e de aprender e que eles podem transformar a experiência da preparação para o 

vestibular em algo menos penoso. Além é claro, de fomentar e entusiasmar os alunos que com 

o transcorrer do ano, acabam desmotivados e cansados. 

5.2 Aula magna 

Anualmente é realizada uma aula magna do Pre-Vestibular Humanista, na qual o cursinho é 

apresentado a comunidade e aos novos alunos. É exposto quais são os objetivos do cursinho, 

sua ideologia de trabalho, suas expectativas para aquele ano de trabalho. 

Além disso, são apresentados a comunidade de modo geral, todos os parceiros ecomo cada 

um deles ajudam direta ou indiretamente na construção de um projeto de qualidade para 

atender a população. 

5.3 Monitorias de resolução de exercícios 

Através de uma parceria firmada entre o Pre-Vestibular Humanista e o Programa de Extensão 

Núcleo de Direitos Humanos da UFOP, são oferecidas monitorias de todas as disciplinas aos 

pre-vestibulandos. Os monitores também são alunos da UFOP e ficam restritos a resolução de 

exercícios com os alunos. 

Com essa prática, além de estudarem, uma vez que, necessariamente para resolver exercícios 

os alunos necessitam passar pelo aprendizado adquirido em sala, eles tem a oportunidade de 

estar em contato com questões que já foram cobradas em provas anteriores.  

É ainda uma oportunidade de esclarecimento de dúvidas oriundas não só da sala de aula e que 

por ventura não foram esclarecidas e ainda aquelas que surgiram na resolução de exercícios 

feitos em casa. 



 

 

Figura 1 – Gráfico de frequencia das Monitorias desde 2008. Fonte: Relatório Final Humanista (2010) 

O gráfico acima demonstra que a frequência dos alunos às monitorias aumentou 

consideravelmente de acordo com a publicização destas especialmente entre os próprios 

alunos, que ao frequentar foram percebendo a importância das monitorias, assim como a 

qualidade das mesmas. 

5.4 Simulados 

Durante o ano, ou seja, a edição do cursinho em 2011, os alunos foram convidados a 

participarem de dois simulados. Com data marcada e seguindo todo o trâmite de uma prova 

convencional de vestibular, tempo para realização da prova, formato e quantidade das 

questões, exigências dentro do local da prova, formato do gabarito, dentre outras. 

O objetivo dessa atividade é exatamente simular da forma mais semelhante possível o 

ambiente de prova que os pre-vestibulandos enfrentaram no dia da prova. Pois é sabido por 

todos que além da devida preparação no que concerne os conteúdos cobrados na prova, para 

obter êxito, o estudante precisa estar emocionalmente preparado. Através dos simulados, os 

alunos podem perceber ainda, quais as áreas do conhecimento nas quais eles estão com maior 

déficit e, portanto necessitam estudar mais. Do mesmo modo, é também um termômetro para 

a coordenação do Humanista, exatamente por apontar qual o nível dos alunos naquele 

momento. 

Os dados obtidos a partir da correção dos simulados tornam-se dados que são utilizados pelo 

Cursinho em discussões com os professores objetivando a suprir as eventuais carências que os 

alunos apresentaram naquele simulado. 

5.5 Intensivão para o ENEM 

A edição do ano de 2011 do Cursinho Pré-Vestibular Humanista se dará em aproximadamente 

08 (oito) meses. Deste tempo, 02 (dois) meses, sendo os dois últimos antes da realização do 

ENEM, são dedicados ao que se denominou Intensivão para o ENEM. Isso significa que nos 



 
dois últimos meses do cursinho, os professores do cursinho são orientados a trabalharem 

dentro da sala de aula a resolução de questões referentes ao Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM). Não se trata aqui de um trabalho equivalente as monitorias, muito pelo contrário, a 

ideia é exatamente que esta fase seja totalmente diferenciada do que se faz nas monitorias. 

A resolução de exercícios do Intensivão será desenvolvida com a discussão em sala de cada 

um dos temas que cada questão aborda. Ou seja, o professor ao invés de fazer uma exposição 

tradicional da matéria irá trabalhar os conteúdos de acordo com o aparecimento destes nas 

questões.  

A funcionalidade deste método está exatamente em colocar o aluno em contato com o 

exercício, no formato que ele encontrará na prova que fará e especialmente por leva-lo a 

traçar um raciocínio lógico para a resolução de cada tipo de questão. 

5.6 Semana de preparação para a prova e semana de correção da prova 

Na semana exatamente anterior ao dia da prova do ENEM, será disponibilizado aos alunos um 

momento para esclarecimento de dúvidas afim de não carregar qualquer problema para o dia 

da prova. 

Os alunos serão dispensados das aulas regulares, porém os professores estarão em sala nos 

horários normais para esclarecer toda e qualquer dúvida que os alunos possuírem. 

Do mesmo modo, na semana posterior a prova, os alunos são convidados a voltarem a sala de 

aula para que seja feita a correção da prova. Dessa forma os alunos poderão visualizar como 

foram e ao mesmo tempo ver quais os problemas e dificuldades que tiveram, para sanar as 

eventuais dúvidas que ainda ficaram e conseguirem encontrar os erros cometidos e 

principalmente o porquê destes erros. 

6 Produtos 

Com essa nova fase vivida pelo projeto muitos objetivos foram alcançados e alguns produtos 

importantes já podem ser notados. O número de alunos em sala aumentou, uma vez que o 

número de vagas foi ampliado. O número de professores também foi ampliado e, além disso, 

eles estão mais capacitados, pois a escolha se deu por meio de concurso, composto por prova 

escrita, após essa primeira seleção, os classificados passaram ainda por uma banca composta 

por professores da área que avaliaram desde o domínio do conteúdo até a didática na hora de 

ensinar. 

A partir do ano de 2011 o projeto adquiriu o material didático próprio que foi oferecido aos 

alunos gratuitamente, portanto as estruturas do cursinho melhoraram. Além do vasto acervo 

de questões oriundas dos simulados e das monitorias que ficarão arquivadas e serão utilizadas 

pelo Humanista. 

Segue abaixo depoimentos de alguns alunos do Humanista, nos quais eles expõem suas 

impressões acerca do Cursinho. 

 

Depoimento da aluna RENATA OLIVEIRA, 18 anos, terminou o 3º ano em uma escola 

estadual na cidade de Piranga-MG, no final de 2009. Mudou-se para Ouro Preto em 2010 

onde está cursando Metalurgia no Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais 

(CEFET), mas seu objetivo é ser aprovada em Letras na UFOP.  



 
“Estudar por conta própria é difícil, exige muita disciplina. O cursinho é importante porque 

tem horários fixos. Além disso, o tempo é curto para ver em sala de aula todo o conteúdo que 

é cobrado no vestibular, então é na monitoria que vemos alguns detalhes e, nos exercícios, o 

que realmente vai ser cobrado na prova”. 

 

Depoimento da aluna ANGÉLICA DAIS, aprovada em 13º LUGAR em ENGENHARIA 

MECÂNICA na UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL REI, sobre o projeto: 

 

“Luiz, passei em Eng. Mecânica na UFSJ em 13º lugar. Divulgue para o crescimento do 

cursinho, aprovo muito esse projeto. Parabéns pela equipe, os professores atendem ao 

conteúdo e são muito atneciosos com todoss os alunos sem preconceito social/racial, isso é 

muito importante para eles. Outra coisa muito importante são os discursos motivacionais, 

muitos precisam escutar a importância de amadurecimetno nessa etapa, toda vez que você 

visitava as turmas (participei de duas esse semestre) os alunos comentavam de forma positiva 

depois. Enfim, a iniciativa e investiemtno num cursinho popular é de grande valor para a 

sociedade, isso faz valer nosso papel dentro da Universidade. Mais uma vez, parabéns a todos 

e muito obrigado pelo apoio!” 

 

Depoimento da aluna NEUSIANE RENATA SILVA, aprovada em 5º LUGAR em 

ENGENHARIA DE BIOPROCESSOS na UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO 

DEL REI, sobre o projeto: 

“Passei em engenharia de bioprocessos em São joão e devo isso em grande parte ao 

Humanista. Esse projeto é uma ação que faz toda a diferença para os jovens de Ouro Preto, 

porque a maioria não pode pagar e não conseguiria passar sem fazer umc ursinho. Agradeço 

muito a todos. Cada vez que você Luiz, foi a sala e brigou com a gente, falou que tínhamos 

que estudar e que acreditava que éramos capazes, depois que você saia todo mundo 

comentava e falava bem da coordenação do cursinho. A gente sentia que você se preocupava 

com a gente de verdade e isso nos motivava a querer melhorar e estudar mais. Se eu consegui 

foi porque encontrei pessoas como você e como todos que trabalham no cursinho no meu 

caminho. E espero que o projeto continue para que mais pessoas também tenham a 

oportunidade de encontrar pessoas para ajudá-los como eu encontrei.” 

7 O Pré-Vestibular Humanista em números 

Atualmente o projeto conta com um número de 35 (trinta e cinco) extensionistas, entre 

professores, coordenadores e auxiliares de coordenação. Além de 02 (dois) professores da 

UFOP, que atuam como corrdenadores geral do projeto. Atende anualmente uma média de 

300 (trezentos) alunos divididos em quatro salas, sendo três em Ouro Preto e uma no distrito 

de Cachoeira do Campo.  

O número de alunos do Humanista aprovados nos vestibulares mineiros, especialmente na 

UFOP tem crescido a cada ano. E creditamos esse aumento a qualidade do projeto que 

também vem aumentando a cada ano de experiencia que se sucede. Vejamos: No ano de 2010, 

aprovamos no vestibular da UFOP 46 (quarenta e seis) alunos do pré-vestibular e no no 

Instituto Federal de Minas Gerais – IFMG, 42 (quarenta e dois) alunos através do pré-técnico. 

No ano de 2011, não tivemos sala de pré-técnico, portatno não há histórico. Nos vestibulares 

nas Instituições Federais mineiras, aprovamos 58 (cinquenta e oito) alunos em diversos 



 
cursos. E no mais recente processo seletivo, no inicio de 2012, tivemos a aprovação de 67 

(sessenta e sete) alunos, sendo que, um dos problemas sofridos pelo projeto, em decorrencia 

das próprias condições do público atendido, há uma desistencia muito grande. Dessa forma, 

esse número de aprovados não pode ser considerado no universo de alunos atendidos e sim no 

universo de alunos que terminam o cursinho. No caso do ano de 2011, que são aqueles que 

participaram do processo seletivo em 2012, esse universo é de 170 (cento e setenta) alunos, ou 

seja, aprovamos aproximadamente 40% (quarenta por cento) dos alunos que terminaram o 

cursinho. O que é para o projeto um número considerável. 

8 Conclusão 

Portanto, o Pré-Vestibular Humanista vem já há alguns anos contribuindo para a efetivação do 

Direito de todas as pessoas a estarem nos bancos de uma Universidade Pública e de qualidade. 

As perspectivas para o futuro é de manutenção das parcerias conseguidas, além é claro de 

buscar novos horizontes para o projeto. Procura-se ainda uma ampliação ainda maior do 

número de vagas, objetivando a expansão para cidades vizinhas.  

Com a expansão do projeto, será oportunizado a mais acadêmicos a experiência de viver uma 

extensão comprometida com valores humanos e que promova de fato alterações sensíveis na 

sociedade na qual eles estão inseridos. Além da experiência que estes levarão consigo de 

estarem a frente de uma sala de aula e portanto, lidarem com variados tipos de pessoas e 

situações. 

E trás uma inovação que é intitulada pelo douto professor português Boaventura de Souza 

Santos de “extensão ao contrário”, à medida que, a comunidade entra no contexto e no espaço 

da Universidade. Não são os discentes que saem e vão à comunidade, mas a comunidade que 

adentra os muros da Universidade. Alunos, pais, demais familiares entram, algumas vezes 

pela primeira vez, dentro do campus para se inscrever, conhecer o Humanista e 

posteriormente para frequentar as aulas e com isso quebra-se essa separação material entre 

Universidade e comunidade. 

O Humanista vive atualmente um momento de mudança e de repaginação para tornar-se ainda 

mais estruturado e poder atender com ainda mais qualidade os alunos egressos de 

comunidades hipossuficientes de Ouro Preto. O aluno terá acesso a aulas de qualidade e a 

uma estrutura preocupada com o seu bem estar. Queremos incentivar a emancipação desses 

jovens e adultos, devolvendo a eles a perspectiva de um futuro melhor e reacendendo neles a 

ideia, às vezes perdida, de que são capazes de mudar a sua realidade e a realidade na qual 

estão inseridos. Acreditamos ser um dos caminhos mais eficazes para a real promoção dos 

Direitos Humanos, não como mais uma série de leis que tais pessoas muitas das vezes sequer 

tem conhecimento que existem, mas como fato concreto ocorrido em suas vidas e capaz de 

transformá-las e por meio de deles mesmos enquanto atores principais desse processo. 
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